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Influência de Eventos 
Climatológicos Extremos 
sobre a Produtividade do 
Guaranazeiro no Amazonas

Eventos extremos são anormalidades que ocorrem 
em relação à climatologia, em escalas de tempo 
que podem variar de dias até milênios. 
Recentemente, eventos extremos de curta duração 
têm sido considerados como os mais importantes 
pelos climatologistas, pois alguns modelos 
climáticos e estudos de projeções de clima para o 
futuro apontam maiores frequências e intensidades 
de eventos extremos de curta duração (chuvas 
intensas, ondas de calor e de frio, períodos secos), 
temporais e furacões, em cenários de aquecimento 
global (MARENGO et al., 2007).

Ainda que grande parte desses eventos extremos 
seja, em princípio, resultado da variabilidade natural 
do clima, eles também podem ocorrer em relação 
às consequências esperadas do aquecimento global 
- aumento das temperaturas médias da superfície 
dos continentes e dos mares induzido por causas 
naturais e pelos efeitos de atividades humanas 
(IPCC, 2007). De acordo com Suguio (2008), na 
comparação entre anomalia climática e mudança 
climática comumente há possibilidade de confusão. 
Entretanto, existem diferenças fundamentais entre 
ambas, pois a duração da primeira não passa de 
cerca de um mês ou no máximo alguns meses. A 

segunda pode estender-se por mais de dez anos até 
dezenas de milhares de anos, constituindo 
fenômeno cujas flutuações podem durar tempos 
extremamente longos em confronto com a efêmera 
vida humana. No futuro, por influência do 
aquecimento global, a frequência e a intensidade de 
eventos extremos podem ser alteradas, trazendo 
consequências para a população e para os 
ecossistemas naturais (LUCIO, 2008).

Os efeitos das mudanças climáticas e suas 
alterações nos ecossistemas naturais e artificiais 
carecem de mais estudos visando a avaliar os 
impactos que o aumento da temperatura possa 
causar nos sistemas naturais e agropecuários. A 
partir de dados disponíveis até 1990 e da tendência 
de emissões nos níveis atuais, sem a 
implementação de políticas específicas para a 
redução de emissões, a projeção do IPCC é de que 
o aumento da temperatura média na superfície 

oterrestre seja entre 1 C e 3,5 C no decorrer dos 
próximos 100 anos, enquanto que o aumento 

oobservado no século XIX ficou entre 0,3 C e 0,6 
oC (INPE, 2006).
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O aquecimento pode variar por região, sendo 
acompanhado por mudanças na precipitação, as 
quais podem incluir incrementos ou reduções em 
diferentes regiões, e também mudanças na 
variabilidade do clima e na frequência e intensidade 
de eventos extremos de clima. Exemplos dos 
impactos dessas mudanças climáticas são: 
aumento na frequência de ondas de calor e 
diminuição da frequência de ondas de frio; 
incremento na ocorrência de eventos de chuva 
intensa que podem favorecer enchentes; secas de 
verão mais intensas; incremento de ciclones 
tropicais e variações na frequência e intensidade de 
eventos tipo El Niňo (MARENGO et al., 2007).

Exemplo de evento extremo ocorrido na Amazônia 
foi a seca de 2005, considerada uma das maiores 
dos últimos 40 anos. As condições de seca foram 
intensificadas durante a estação seca até setembro 
de 2005, quando a umidade do ar foi muito menor 
que a média normal para o período e as 

o otemperaturas do ar chegaram a 3 C - 5 C acima 
do normal. Como consequência da intensa estação 
seca nessa região, incêndios florestais afetaram 
grande parte da Amazônia Ocidental. As chuvas 
voltaram à normalidade em outubro de 2005, 
gerando enchentes depois de fevereiro de 2006. A 
falta prolongada de chuvas nas calhas dos rios 
Solimões (no Amazonas) e Madeira (em Rondônia) 
fez cair o nível normal da água e deixou cidades da 
Região Amazônica praticamente isoladas na época 
menos chuvosa. Cerca de 250 mil habitantes da 
região foram afetados não somente pela falta de 
alimentos e outros objetos da vida cotidiana, mas 
também ficaram impossibilitados até de se 
locomoverem (SUGUIO, 2008).

Para a população ribeirinha os reflexos são a falta 
de água potável, os surtos epidêmicos de doenças 
e a dificuldade de acesso a outras cidades 
(MARENGO et al., 2007).

Os eventos extremos podem influenciar 
significativamente a produtividade de culturas 
como o guaranazeiro (Paullinia cupana var. sorbilis 
(Mart.) Ducke), que é uma espécie de grande 
potencial econômico para a Amazônia Brasileira e 
muito conhecida pela composição química de suas 
sementes, que contêm os maiores teores de 
cafeína natural registrados, além da presença de 
teobromina e teofilina e de outros constituintes 
químicos (NASCIMENTO FILHO et al., 1990).

Apesar de não se dispor, até o presente, de dados 
oficiais sobre a safra 2007/2008, foi observado 
que os guaranazais do Estado do Amazonas, em 
geral, apresentaram declínio de produtividade. Nos 
municípios de Maués e Urucará, respectivamente, o 
primeiro e o segundo mais produtivos do Estado, 
foi observada, por produtores, pesquisadores e 

técnicos da extensão rural, uma série de anomalias 
das plantas no que se refere ao seu ciclo 
reprodutivo, as quais culminaram com a formação 
de frutos pequenos e deformados com consequente 
declínio da produtividade de sementes. 

De acordo com dados obtidos do departamento 
agrícola da Agropecuária Jayoro Ltda., no 
Município de Presidente Figueiredo (AM), o início 
da floração do guaranazeiro no ano de 2007 
ocorreu em julho, e a colheita se concentrou nos 
meses de outubro e novembro. Naquela empresa, 
foi constatada redução de aproximadamente 43% 
da produção de frutos colhidos e de 55% da 
produtividade média por planta, na safra 
2007/2008, quando comparada com a safra 
2006/2007, mesmo tendo havido aumento de 27% 
da quantidade de plantas produtivas no ano de 
2007 (Tabela 1). Adicionalmente, foi constatado, 
também nos plantios da empresa, o aparecimento 
de grande número de frutos mal formados, o que 
provavelmente contribuiu para essa queda de 
produtividade (Fig. 1). 

Tabela 1. Número de plantas colhidas (NPC), 
produção física de frutos (PFF) e produtividade por 
planta de guaranazeiro (PP) das safras 2006/2007 
e 2007/2008, da Agropecuária Jayoro Ltda., no 
Município de Presidente Figueiredo (AM).

Safra

2007/08
2006/07

112.975
88.686

88.439
155.930

PP (kg)

0,78
1,76

NPC PFF (kg)

Fonte: Departamento Agrícola - Agropecuária Jayoro Ltda.

Fig. 1. Frutos de guaraná mal formados (seta) da safra 
2007/08. Agropecuária Jayoro Ltda. 
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Dentre as hipóteses levantadas para explicar a 
redução da produtividade, considera-se a influência 
de anomalias positivas de precipitação (excesso de 
chuvas) em 2007, em alguns dos meses 
caracteristicamente menos chuvosos da região 
(julho, agosto, setembro e outubro). De acordo com 
os dados obtidos da Agropecuária Jayoro Ltda. 
registrou-se, no geral, acréscimo nas taxas de 
precipitação e também aumento do número de dias 
com precipitação, no ano de 2007, quando 
comparado com 2006 (Fig. 2).
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Fig. 2. Dados de precipitação pluviométrica (mm) e número de dias de chuva (frequência), dos anos 2006 e 2007. 

Fonte: Agropecuária Jayoro Ltda.

Na Estação Agrometeorológica da Embrapa 
Amazônia Ocidental, também foi constatada maior 
precipitação no ano de 2007, em comparação a 
2006, principalmente no mês de agosto, que 
ultrapassou 240 mm, sendo este valor muito 
superior à média histórica (1971-2006) desse mês, 
que foi de 107 mm (Fig. 3).
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Fig. 3. Precipitação pluviométrica (mm) dos anos 2006 e 

2007 e da Série Histórica (1971 2006). -

Fonte: Estação Agrometeorológica da Embrapa Amazônia
 Ocidental.
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Segundo dados do Boletim Meteorológico do 
Sistema de Proteção da Amazônia (Sipam), no ano 
de 2007 houve uma anomalia positiva na 
precipitação pluviométrica na região de Manaus e 
Presidente Figueiredo, principalmente no mês de 
julho (Fig. 4), coincidindo, no geral, com o início da 
floração do guaranazeiro na Amazônia. 

Essa precipitação atípica pode ter influenciado 
significativamente o processo de indução de 
florescimento, assim como o processo de 
polinização. Essas interferências climáticas, 
segundo Silva & Machado (1985), podem 
condicionar a produtividade da safra. 

A floração do guaranazeiro no Amazonas ocorre 
durante a época seca, aparentemente induzida por 

déficit de água (SCHULTZ; VALOIS, 1974). Esse 
comportamento é também observado em grande 
número de espécies de árvores na floresta 
amazônica. Na Amazônia Central, os meses de 
agosto, setembro e outubro apresentam 
contribuição percentual baixa de precipitação para 
o total anual.

O período de floração do guaranazeiro pode durar 
três meses. Diniz et al. (1986) indicam que a 
floração nitidamente ocorre no início de um período 
onde a pluviosidade se mostra reduzida. Esse 
processo, aparentemente, tem início desde que haja 
acréscimo na demanda transpiratória, mesmo que o 
teor de água no solo ainda não se mostre limitante. 
Essa situação deve-se ao fato de que o 
guaranazeiro possui sistema radicular superficial 
(RAMOS; SACRAMENTO, 1986).

Segundo estudos realizados por Silva (2001), em 
relação à safra de guaraná do período de 1986 a 
1994, altas taxas de precipitação no mês de 
agosto (> 150 mm) reduziram significativamente a 
produtividade do guaranazeiro. Acredita-se que 
chuvas fortes nos meses de floração do 
guaranazeiro prejudicam a produção, uma vez que 
o processo de polinização é dependente dos 
principais agentes polinizadores, que são as 
abelhas. 

Adicionalmente, Silva (2001) cita que, a partir de 
certo limiar, as chuvas fortes no período de 
floração podem provocar a queda de flores e frutos 
jovens, prejudicando a produção. Chuvas com 
intensidades maiores que 15 mm/h já começam a 
causar queda de flores e frutos. Os autores 
mostraram que as maiores produções foram obtidas 
quando os excessos de precipitação foram bem 
distribuídos, e que, ao contrário, na safra de 
1992/1993, quando houve grande concentração de 
chuvas de alta intensidade nos meses de julho, 
agosto, setembro e outubro, ocorreu o declínio da 
produção. 
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Fig. 4. Dados de precipitação pluviométrica (mm) dos meses de junho a setembro de 2007. 

Fonte: Divisão de Meteorologia/Dmet, Centro Técnico Operacional de Manaus/CTO-MN, Sistema de Proteção da Amazônia.

A influência das chuvas de alta intensidade e 
elevada magnitude sobre a frutificação é observada 
também em outras culturas. No maracujazeiro, 
precipitações intensas durante picos de floração 
dificultam a polinização por romper o grão de pólen 
e por afastar os insetos polinizadores (MAARA/ 
EMBRAPA/CNPMF, 1994). 

Em Passiflora edulis, Akamine & Girolami (1959) 
observaram que baixos índices de frutificação estão 
relacionados à escassez de polinizadores e à chuva 
no fim da tarde. Em plantios de mangueira, foi 
observado que, dos elementos do clima, a chuva, 
durante o florescimento, é a mais desfavorável, 
prejudicando a polinização (SIMÃO, 1960). Rocha 
(2006) avaliou a perda de botões florais do cafeeiro 
causados pela chuva, marcando galhos, antes e 
depois de chuvas, e verificou que essa perda foi em 
média de 26,5% ± 11,7%. Matthews (1963) 
relata que, para algumas espécies de Pinus, as 
chuvas pesadas e prolongadas podem impedir a 
liberação e a locomoção do pólen. 

Portanto, a hipótese mais provável para se explicar 
a redução da produtividade de alguns sistemas 
produtivos de guaraná na safra de 2007-2008, nas 

regiões produtoras do Estado do Amazonas, 
alicerça-se sobre as anormalidades positivas das 
precipitações ocorridas nos meses menos chuvosos 
do ano de 2007, principalmente em julho e agosto, 
o que pode ter interferido efetivamente nos 
processos de indução do florescimento, de 
manutenção de flores e frutos imaturos nas 
inflorescências e de polinização das flores do 
guaranazeiro.
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